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2. IOENTIFICACAO DO PROPOSTA

TIPO DE PROTEçAO:

serviço de Proteção Especial de Alta complexidade

'nomf oo srnvtço, servjço dê Ácolhimento Inshtucionâl para Pessoas ldosas com 60 ãnos ou mais, do sexo

femin;no, em regime de lLPl.
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3. lusÍtFtcATtvA DA pRoposÍÀ/DEscRtçÃo DA REALTDADE E o N€xo coM a ATIVIDADE PRoPosra:

A Política Naclonal do ldoso, Lei ns 8.842 de 4 de jâneiío de 1994, tem por obtetivo êsseguíâr

direitos soclais do idoso, criãndo condlções para promover suê autonomia, integrãção e pârticipação efetjva

Pâra tanto, a Política Nacional do ldoso tem poí princípios descritos em seu art. 3e'

uíbano do Brasr deverSo ser observadas peios pod€Íes públicos e pelâ sociedade em geral, n: ãplicação desta

lel.

".1*l

I a fêmília, a sociedade e o estado têm o devêr d€ ass€gurar ao idoso todos os direitos da cldêdaniã,
garantindo sua participação nâ comunldêde, defendendo sua dignldade, bem estar e o direito à vlda,
ll. o processo de envelhecirnento drz respeito à sociedade em geral, devendo ser objeto de conhecimento
e lnfornração pêra todos;
lll. O idoso não deve soírer dlscrimrnação de qualquer natureza;
lV. O idoso dêve ser o principal agent€ e o deshnatárro das trênsformaçõês a serem efetivadas âtravés

desta políhca;

V. As diferenças econômicas, sociais, regionais e, particularmente, as contradições entre o meio rural e o

Parê mplementação das açõe5 descritàs na PolÍhcê em seu art. 10e, são defrnidâs enquanto

c) Promover simpósios, seminárlôs e encontros específicos;
d) Planejar, coordenêt supervisionar e financiar estudos, levêntamentos, pesquisas e publicâções sobre a

situação social clo idoso'
e) Promover â capãcitação de recursos para ât€ndirnento ão idoso.

Levantamento realizâdo pelo último Censo demográfico pelo IBGE/2010 demonstra uma anrostragem
que no municÍplo de Birigul possui 7.652 p€ssoãs idosas na faixa de idade dê 60 a 69 anos, desse quanttâhvo

subdividLdos êm domicílio urbano em 7.360 ê rurê 292 Nê faixa de idade de 70 ãnos ou mais 5.875 pessoês

idosa5 em situação domiciliar urbana 5.696 e rurãl 179.

Segundo dãdos €xtraídos do Cãdastro Único no mês de referênc a setembÍo de 2021, Birlgu possui um

totâl de 577 ldosos beneficlários do Benefíclo de PrestaÇão Contrnuadâ ldoso - BPC.

o perfildos idosos êm Biriguique residem sozinhos são de 241e ldosos que re§idem com outros idosos

são 146 e 102 que residem com pessoas de outras faixas etárias.

A oferla faz frentê as demandas de acolhimento decorrentes de sltuações em que idosos e sua§

familiâs não possuem rendiÍnento nêcessárlo pãra provlmênto da sua manutenção ê autossustento, além de

contextos em que os idosos se êncontram em situações de violações de direitos (sltuação de Íua, desab.rBo,

neg igência, abàndono, v;olêncla fisica etc.).
O Municíplo de Blrigui, conforme TipificâÇão Nacional de ServiÇos Socioassistencials, desenvolve nê

Proteção Social Especiâi de Âlta Complexidade, Servrços de A.olhimento lnsütucionãl que gârêntem a proteção

integrâl - moradia, alimentação, higiênlzação para indivíduos e fêmílias que se encontrarn em situação d€

violação de direltos. O Servlço desenvolvido em lLPl - lnstituição de Longa Permanênciê parã pessoã ldosa tem
como obietivo êfiânçar a segurançâ de êcolhida às pessoas idosas que estejam vivenclando rupturas nos

vínculos famlliâres decorrentes d€ situação de violação de direitos ou àquelas que por viverern só e5tão

vivênciândo tal situação em razão da ausência de cuidador e/ou .eferênciâ fâmiliâr Talserviço deve primar pelâ
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competênclas dos órgãos e enhdâdes públicos na áreâ de promoção e assistênclâ social:

ã) Prestaí serviços e dêsênvolver açõer voltadas parã o ãtendlmento das necessidades básicãs do ldoso,

medlante ê pêrticlpâção dâs fãmilias, dâ sociedade e de entidades governãmentãis e não governamentaisi

b) EstrmulaÍ a criação de incenhvos e de ãlternêtivas de atendimento ão idoso, como centros de

convivêncla, centros de cuidados diurnos, câsâs lares, oficinas ãbrigâdas de trâbalho, atendimentos domicilráíes

).
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4. OBJETO DA PÂRCERIA:

Executar em rêgime de mútua cooperação o Serviço de nâtureza pública de Âcolhimento lnstitucional
modalidãde de ltPl- lnstituição de tonga PeÍmanênciâ paÍa Pessoôs ldosas â pârtir dos 60 anos de idãde, por
01 {um) âno, â pãrtir de 01 de jãneiro de 2024, podendo ser proírogado por mâis 01 (um) ano, a critério das

partês e apresentação do Plano de Írabãlho anualmente, com Íecursos do Fundo Municipal de Assistência

Social â serêm formâlizados por mero de TeÍmo de Colaboração, conforme artrgos 2" e 3' do píesente Edital.

construção, preservação, fortãlecimento ou resgate da convivênciâ fâmiliâr e comunitária. O público-âlvo deste

Plano deTrabâlho é â populâção idosa.
Tendo o pânorama crescente da população idosô no cenário nãcionãI, obser\/a-se também o aumento

dâ demande por vagas em Unidades deacolhimento lnstitucionalpara atêndimento ao ldoso.

5. EsPÉctFtcaçÃo Do sERvrço:

Serviço de Acolhamento lnstitucional para pessoas idosâs, com 60 anos ou mâis, de âmbos os sexos,

com diferentes necessidades e graus de dependênciâ, que se encontram com vínculos fa m iliares fragilizados ou
rompidos ou não dispõem de condições pãra permanêceÍ na fâmíliã por sofrerem abusos ê ou outras situações
de violâção de d?eitos.

6. OBJETTVOS:

6.1. OBJETIVO GERAI:

contribuir para a prevenção do âgravamento de situações de negligência, violência e rupturâ de

vínculos através da oferta de proteção integral em âcolhimento institucionâ1, como medida excepcional com

vistas âo restabelecimento dos vínculos lêmiliares e comunitários e consequente mêlhoriâ da quâlidâde de vidâ

desse público.

6.2. oBtEn\ros csPEcÍFrcos:

. AsseguraÍ a convivência comunitáriaj

. Promover acesso à rede socioâssistenciâ|, aos demais órgãos do Sistema de Garantrâ de Direitos ê às dernais
políticas públicãs setoriais;

. favorecer o desenvolvimento de aptidôes, cãpacidades e oportunidades para que os individlos fâÉm
escolhas com âutonomiã;

' Promover o acesso â programâções culturait de lazer, espo(e, íelacionando-às a interêsses, vivências,
dês€jos .ônsidêÉndô e adaptândo ãsãtividades âosrau de autonomiâ dos idososj

. lncentivâr o desenvolvimento do protagonismo e d€ €apacidades pâra a realiuâção de anvidâdes dâ vida
diária com vistas à índependência e o âuto€uidâdo,

. Promoverô âcêsso à rendâ; e

. Promover a convivência mista enÍe os residentes de diversosgraus dê d€pendência.

7. CAPACIDADE/METÂ DE ATEÍ{DIMEI{IO PACTUADÂ:

Âs metâs apresentâdâs pela Organização da Sociedade Civil devem estar em consonância com o

disposto nos ârtitos 4s e 5" seus parágíâfos, do presente Edital.
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6. PúBuco-arvo:

ldosos em situação de risco pessoal e sociâ|, com diferentes necessidades e grâus de dependênciã, que
se encontram com vínculos Íãmiliâres frãgilizâdos ou rompidos ou não dispõem de condições para peímanecer
nâ fâmília por sofrerem violação de dÍeitos. Na oferta do serviço devêm ser respeitadas as questões de gênero,
idede, religião, raça e etnia, orientação sexual e grau de dependência.

9. AçÕEs A SEREM ExEcuraoas E FoRMA DE ExEcuçÃo:

O serviço será exe€utado pela Organização dâ Sociedade Civil, com a coo.denação geral da Secretaria
líunicipal de Assistênciã Social. Estâ modâlidade dê Sêrviço de Acolhimento paÍã ldosos em lnstituição de
Longâ Permânência pâssêrá no decorrer de sua execução por supervisão técnica realizãda através de
acompanhâmento e apoio técnico dê equipe vinculadâ a Gestão da Parceria da secretâria Municipal de
Assistênciâ Sociá1.

9.1. Fontles de acês5o:

a portâ de entrada pâía o âcolhimento institucional dâs pessoas idosâs é o CREAS - PAEFI, responsável
pelo acompanhâmento da pessoa idosa como foco no esgotamento das alternativas ao acolhimento
institucional, sendo essâ umâ medida excepcional rêali2âdâ â partir dô avâliação do risco social e/ou violação de
direitos vivencíadas pelo idoso (â).

9.2. Tempo de permenência:

Não existe peííodo mínimo e máximo para âcolhimento de idosos em instituição de longâ
permânência, entretanto devem ser âdotadâs êstrâté8iâs contínuas perâ a manutenção e/ou restabelecimênto
de vínculos familiares e comunitários.

Esse processo deve sêí construido conjuntâÍheflte com o usuário, conformê construção de Plâno
lndividual de Atendimento, onde serão detalhadas as ações de intervenção destinadas ao acolhido.

9.3. Período defuncionamêíto com atendimêírto eo Usuário:

PoÍ tratâr-se de unidade(s) de âcolhimento institucionâ1, o funcionamento é ininterrupto (24 horas),
tôdos os diâs dã sêmânâ.

9,4. Âlihenteção:
Devem ser oÍeÍecidâs, no mínimo,06 (sêis) refeições diáÍiâs perã os acolhido§: caÍé da mânhã, lánche,

almoço, lanche da tarde, jantar e ceia. A âlimentação oferecida deve possuir os padrões nutricionais adequados
e atender às nec€ssidades específicas e o seu preparo deve seguir as normas de higiene e segurança.

Os idosos devem ser ouvidos e terem suâs preferências considerâdas com rêlação ao prêpâro dos
âlimentos, bem como elaborâção do cardápio.
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9.5. Trabalho social Essênciel ao Serviço:

As Oreanizaçôes da Sociedade C;vildevem oÍertar:
. Acolhida/Recepção;
r Escuta;
. Desenvolvimento do convivio familiar, grupa e soclal;
. Avaliâção Sociâl;

' Apoio à famíliâ na sLra função protetivâ,
. Cuidâdos pessoais;
. orientação e encaminhamentos sobre/parà a rede de seÍviços ocã s com resolutividãde;
. Construção de plano individual e/ou fãmiliar de atendimento, orientação sociofâmiliar-

. Acompanhamento e monitoramento dos encàminhamentos realizãdosj

. Referênclâ e contrarreferênclã;

. Elaboração de relatórios e/ou prontuários, trabalho interdiscipiina'

. Dlagnósticosocioeconôrnlco;

. lnformação, comun cação e defesa de direitos; oriêntâção para acêsso à documentação pessoal;

' Atividêdes de convivio Ê de ôrganizâção dê v:da cotrdiana,
. lnserção em projetos/programâs de câpacitação e preparação para o trabàlho;
. Estimulo ao convívio fàmiliat gÍupale social,
. Mobilizêção, identificação da fêmília êxtÊnsa ou amp lãdâ;
. Mobrli/à(ào pàia o "vêÍ. .io dd , dada'lrê.
. Articulação da rede de serviços socioassistenclais;
. Artrculação com os serviços de outrâs políncâs públicãs sêtoriais e de defesa de direitos;
. Articulação interinstitucional com os demais órgãos do Sistema de Garantia de DiÍeitos,
. Monitoramento e âvâliação do serviço, ê
. organização de banco de dádos e informãções sobre o serviço, sobre orgãnr?êções governamentais e

não Eovernamentêis e sobre o Sistêma de Garanha de Direitos.

O processo de trabalho dâ equipe técnica deve contar com a ôr8ênização de dâdos e informações sobre

o seÍviço com, listâeem nomlnal atualizada dos usuários, ouúos sistemas, elãboração dê re!êtório§ e

prontuárlos, refeÍência e contrãrreferêncla com vlstâs ãos acompanhamentos e monitorâmentos dos

êncâminhamÊntos realizados, paÊícipãção nas reuniões de comissões dos servlços e nas reuniõês de rede do

teÍitório, elãboração e €xecução de plano de educação pêÍmanente para equlpe de trabã/ho, Arhculâção e

âcompanharnento dês ações conjuntas com a po Ítrca de saúde estabelecidas na PoRTARIA INTERMINISTERIAL

N 3, DE 21 DE SEÍEMBRO DE 2012, Cumprimento e exêcução do Protocolo do Fluxo de Atendimento e

Acompanhamento dos Servlços de Proteção Sociâl Especiãl de Mediã e Aia Complexidâde dâ Politica de

Assistência Socia,

9.6 Documêntos â serem produzidos:

. Plano lndividual de atendimento - PIA: É um instrumento técnico norteador dà relação entre os

usuários e profissionais do serviço, que contém âções e metâs de desenvolviÍrento do u§uário, conslderando o
perÍodo de peínranên.ia dest€ no serviço. O PIA deve ser elaborado de forma parhcipativa pelos usuários e
profissionais do serviço, desde o momento de chê8âdê do usuário no Servlço, e, sempre que ne€essário, poderá

contar com a pãrticipâção de outros pÍofissionâis dã árêa de saúde, área de educação ou outrâs polítjcas

púbiicâs, êm sua construção A nãtu.ezâ desse plano deve se cêntrar nos aspectos funcionais e na

deteÍminâção do grau inicial e do potencial de emancipação dos usuários, seruindo, fundamentalmente, para a
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identrficação das necessidâdes de ajudãs tecnicãs e mecanlsmos e serviços de êpoio à vida lndepêndêntê
inclusão nâ comunidêde. Esse pano têmbêm deve considerar ã história dê vida de cada pessoã idosâ e

situação e dlnâmica de sua famÍlia, quando for o caso. Este aspecto dê avêLlação deve servjr paÍê
plênejamento dâ rêinserção fãmiliar, quando alnda houver possibllidade pêrê tal,

as informãçóes necessárlas sobrÊ o s€u

:lêm dô.ônhê.imentô sohre a rêâlidâdê
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. Relatório de Atividades: Relatório Quãlcuanhtativo ã ser entregue mensa]mente e Relatório de
execução do obleto âo 6nê de câda exêrcício (relatór o anual de resultados conforme Termo de Colâboração), e

. Regiíro obrigatório dê inÍormações/documentos na PlatafoÍma de ÍransÍerência do 3e setor:
disponível no site dê Prefeitura Municipal de Birigui.

9.7 Proposta Metodológí€a:
A m€todologiã do serviço envolve articulações com a rede socioasslstencial pêra inserção das pessoas

idosãs ãtÍavés do segu nte fluxo:
Ao rêceber o encamlnhamento do CR€AS, e mediânte a existência da vagâ, uma vez comunicada por e

mail peia lLPl, a equipe do Serviço vinculado a lLPl assuÍne ã referênciê do acompanhamento do idoso e sua

fêmília, através de:
Reãlizãção de vislta de ãcolhida e referenclamento da famíllai
Tômâdâ das providênc as para a organização das docurnentações necessáriãs ao acolhimento da

. Orientações à fãmília sobre o êcolhlmento, visitas e dema s procedimêntos necessarios, e

. Acompanhamento dâ famíiia pãía manutenção dos vínculos fâml lares, atrêvés de um Plano lndlvidual
dÊ Àcompanhâmento - PlA, elaborado em conjunto com a rede de Proteção Sociâl Básica e Especial, e der.ais
políhcâs públicas, conrormê : necessidade.

Além dessâs ãçôes, compreendem atr buições do serviço:
. Realizâção dÊ âcolhldê ao serviço, de modo a gârantir

funcionamento, os direitos e deveres, o êcesso à rede de serviços,

sociai dos acolh idos;
Desenvolvimento de ações que garantam o atendlmento dos ldosos à rêde de seryiços para tratamentô

de saúde, psicológico, fárÍnaco dependência e outrosi
. At€ndimento biopsicossocial aos idosos, de âcordo com as suas necessidades,
. Desenvolvimento de atividades que possam oportunizar o resgãte da auto€stimâ, posslbiltêndo o

fortalecimento pessoal e dos vínculos fanrlliâres e comunitários;
. DesenvolviÍnento de :ções que propiciem a participação do idoso nês aüvidâd€s comunitáriãs, de

caráter interno e externoj
. Garantiâ da preservação dê identidâde do idoso ê oferÊcimento dê ambiente dê respeito e dignidade,

observando os dlreitos e garantia dos ldosos;
. lnserção dos ldosos em 5ervlço de Conivência e rortalecimento de vírculos - SCFV para pessoa dosôi
. Desenvolvimento de atividâdes lúdicãs, educacionais, esportrvas, culturais e de ãzer, considerando as

.ondiçôes fÍsicas e dê sêúde dos atendidosi

. Reêlização de grupos ÍeÍlexivos parâ discussões de temãs que envolveÍf as necessidêdes e

potenciâlidãdes dâs pessoas idosasi
. Envolvlmento dos idosos e fãmiliares no planejâmento das ações, respeitãndo'se as demandas e

aspectos socioc!lturais dos idosos;
. Reâlizâção de reuniões de equipe p3r3 êlaboração do PIA Plãno lndÍvidual de AcompãnhamÊnto do

idoso, planejamento e avâliação das dêmais atividâdes afetâs ao serviço;

)
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. Garôntia de cardápio elaborado sob orienração ;tricionâ|, respeitôndo-se as condiçôes de saúde clos

idosos;
. Gârenha de capàcitação continuada dos trabalhadores sociais que atuam no serviço; e
. Alimentação siíemáticô dos instrumentais inerêntes âo acompânhâmento dâ pessoâ adose e dâ gestão
do serviço.

10. PLANÉ'AÍüENÍIO:

O plànêJêmenlo conlirte na conshüriçào de un espàço oe àcolhrmênto oarà idosos coín 60 ànos ou màis,
de imbos o\ qexor, rndependentes e com diveÍsos gràus de oependêncià. O acolhimento rêm como nalureza
proviíriã e, ex€epcionalmente, de longa permânênciâ quândo êsgotâdâs todás âs possibalidâdes de auto sustento e
convívio com os familiares. O acolhimento tem como foco o idoso que não dispõe de cond'ções parã permanecer
com a famÍlia, com vivênciâ de situâçóês de violênciã e negligenciâ, em situação de rua e de abandono, com vínculos
familiàres frâgilizâdos ou rompidos. Respeitando o Sistemã Único dê Âssistêncíã Social/SUAS, Tipificação Nàcional de
Serviços Socioãssistenciais e o Estatuto do ldoso.

1O.1 PROMOVER A AUIONOMIA:
- Grupo Socioeducativo com as ldosas:
DêscriÉo/Flnâlidede: o trabâlho em grupo tem como obletivo obter a melhora no posicionamento de decisão
â partir de umâ ÍeÍlexão critica e social além de possibilitâr o reconhecimento dâs potenciâlidâdes dâs idosâs.
Ressalta-se a importância de trocã de experiências entre as idosas e a identificação devivências.
Período: Jâneiro a dezembro /segundas feiÍas - 10h às 11h.
Profissionais: Assistente Sociâl e Psicólogo e e Estagiário de Serviço Social e Psicologia.

Lo€al: Sede dã oSC.

MateÍiâis pâra Exêc!Éo da Ativadad€: data show ry aparelho de fiádio, internet, cadeira, mesa, papelsulfite,
papel cartolina lápis, lápis de cor, cânetinhâ, colâ friâ e quente, EVA, papel crepon, pâpel câreio, fistas coloridas
e outros, e gênero de alimêntâção. tristentes: ry âpârelho de rádio, internet, cadeiÍe e mesa.

- Atêndimeíto lndlvldualizãdo pard Orientâçôes com as ldoBes:
DescílÉo/Finalidade: Tem como objptivo âlcançar o orotagonrsmo e ãutonomia do usuário enquanto sujeitos
de dirêttos, bêm como, identficaí suas necessidades para efetivação do atendimento. A ação possibilitará o
acompanhamento diárao dos usuários acolhidos e o conhecimento das demandâs existentes. ocorrerá
conÍorme a necessidade âpresentâdâ por câdâ usuário, visândo solucionâr a demanda exposta.
Período: Janeiro a dezembro - dia e horário de expediente Local: Sede da OSC

Profissional: Assistente Social, Psicólogo e Estagiário de Serviço Sociâl e Psicologia.
MatêÍiais pare ExeauÉo de Atlvidâdê: Nêcêssiírio5: computâdor, câdeirâ, mesa e material de expediente
(papel sulfite e caneta). Exirtentês: computador, internet, cadeira, mesa e materiâlde expediente (papelsulfite
e cênetâ),

- AtGndamênto lndivldualirado perá ElaboráÉo/RêavaliâÉo do Pleno d€ atêndimento lndiüdualirâdo/Pla:
Dês.riçâo/Finalidade: A elaborâção do PIA é o processo inicial para a insêrção do usuário no Serviço e
reavã,iádo mensalmente durante a permanência do usuário na OSC. É construído com â participação do usuário
sendo utilirâdo pâre aponteí as demândas âpresentadas pelos usuários e seus familiares. A partir destê
inírumeôtal é possível identificâr de foímâ quâlitãtive a evolução pessoal e social dos(âs) usuáíios, ânâlisândo
suâs metâs, conquistas e €ompromissos pactuãdos. O PIA é eleborâdo pela êquipe técnica multidisciplinaí dá
OSC, Assistente Social, Pscólogo(â), EnÍermeiro(â) e Fisioterapêuta, desde o momento em que à idosa será

inserida no Serviço de acolhimento da OSC, passândo e ser sistemeticâmente âcompenhedo simultâneamenle
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responsabilidâde dâ mesmâ.
Período: Bimestral- Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro e Dezembro

vídeo chamâdâs.
PeÍíodo: diâ e horário de expediente
PÍofissional: Assistente Social e Psicólogo.

Prolissional: Assistente social e Psicólogo.
Materiais para ExecuÉo da Atividade: ilêcêsúdos: dâtâ show TV, aparelho de rádio, internet, cedeirâ, mesâ,
papel sulfite, papelcartolina lápis, lápis dê cor, câneünhâ e gênero de âlimentação. Eristênt€s: ry epârelho de
rádio, internet cadeira e mesa.

- Atêndlmerto lndivldualizado parà OÍient.çôes (íamiliarci e comunidadel:
DescÍição/finalidade: Íem como objetivo alcançar o protagonismo e autonomia de familiares enquanto
sujeitos de direitos, bem como, identificãr suas necessidadês para efeúvação do atendimento e âproximação do
fâmiliâr e comunidade com o usuário- Esta ação promoverá o fortalecimênto de vínculos e o conhecimento das

demandas existentes. Ocorrerá conforme e necessadâde apresentadâ pelâ familiâ e comunidade, por demândâ
enrdminhada pelo CREAS e espontânea. Os atendimentos serão reãlizados de Ío.ma presênciâ|, telefone e

*.4

por todos através de sistema v,à computadoÍ, com senha rndividual a càdà profissional. A Íe;aIâção d; PtA e
real;zada mensalmeíte com cadâ usuário, revendo suas metâs e ârticulaçõês nêcessárias-
PeÍíodor laneiro â dezembro - día e horário de expêdiênte. local: Sede da OSC.

PÍofisslonal: Assistente sociâl e Psicólogo.
Materiais pâ.e Erêauçâo da Atividader Necessá.ios: computador, cadeira, mesâ e material de expediente
(papelsulfite e caneta). Existentes: computádor, internet, cãdeira, mesa e materialde expediente (papel sulfite
e caneta).

10.2 PROMOVER A CONVIVÊ OA FAMITIAR E COMUNlTÁRlA:
- GÍupo Socioeducatlvo com tâmílias:
DescÍição/Finelidade: A atividâde visa estreitãr as relàções entre a fumília, o usuário e a OSC fortalecendo os
vínculos familiares e mantendo as relações de âfeto e convivênciâ e parâ posterior possibilidâde dê reinserção
do usuário no âmbiente familiar serão trabalhados temas referentes âo fortalecimento dos vínculos familiares
e também e sobre â rotina dâ OSC (dia â-dia dos usuários, ações mensais e comemoÍações festivâs), também
sêrão desenvolvidas ações perã a senslbilização dâ família com os idosos e conscientizâção âcercâ da

Materiais para €xecução da Atividade: Necêssários: computador, cadeira, mesâ, material de expediente (pâpel

sulfite e câneta) e inteÍnet. Êxistentês: computador, câdeirâ, mesa, material de expediente (papel sulfite e

canetâ) e internet.

10.3 VTStTAS:

Descrição/Finâlidâdê: Ao receber o encâminhamento do CREAs, e mediânte a existênciâ da vâgã, uma vez

comunicadã poÍ ê-mail pelã lLPl, ã equipe do Serviço vinculado ã lLPl assume ã ref€rêncie do acompanhamento

Local:sede da OSC

Ioca| Sede da OSC

Local: Residênciâ do usuário

do idoso e sua família, através de:
. Realização de visita de ãcolhida e referenciamento dâ família;
Pedodo: Jâneiío â dêzembro/ conforme á demândâ
Profi55ional: Assistente Social, Enfermeiro(a), Psicólogo(ã)e Coordenado(a).
Maleriais para Êxecução da Atividade: Necessáriosi carÍo, prancheta, pêpel sulfite e caneta. Existêntes: carro,
pranchêtã, papelsulfite e €ânetâ.
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- Visitô Monitorada:
DêscílÉo/Êinôlidâde: A visitâ deve ser monitoradã quando houver casos de rêstrição judicial, ou seja, quândo

o âcolhimento ocorreu por via judiciâl e o usuário soííeu âl8um üpo de violência por pârte da fâmíliã onde
cônvivia. Esta visita deverá ser àgendada com os técnicos - Assistente Social ê Psicólogo, bem como, deve sêr
acornpanhada pelos mesmos. Destaca'se que este tipo de visitâ devê ser cômunicado âojudiciário.
Periodo: mensâl- conforme a demânda tocal: Sede dâ OSC ou casa da família
Proff siional: Assistente Sociâ1, Psicólogo e Cooadenador
Materiais para Execução da Atividade: Ne.essários: carro, telefone, pranchetâ, papel sulfite, caneta e cadeira.
Existêntes: cârro, pranchetâ, papelsulfite, ceneta e câdêiÍa.

- Visita do UsuáÍio ao familia./Comunidadê:
Descrição/Finalidadê: A visita do usuário a sua tàmíliâ terá como objetivo, preservar os vínculos entre os
mesmosr bem como o fortâlecer e desenvolver as relãções afetivês, A equipe técnica reâli2erá o coítâto rom â

família pâra agendar o diâ dâ visita de ecordo com ã disponibilidâde dã mesmã podendo â familie retirar o
idoso (a)ou a OSC levar na famíliâ.
PeÍiodo: mensàl- conÍorme á demandâ e necessidâde
PÍoÍisslonal: Assistente sociã1, Psicóloso e cooÍdênâdor
Matêdeis para Erêcução da Atividede: NecessáÍios: cârro,
Exiíentes: mrro, prãncheta, papelsulfite e câneta.

Local: Câsâ dâ famíliâ

telefone, prancheta, papel sulfite e canêta,

- Vlsltâ do Famlll.r e Comunidâdê.a osc:
Descrição/Finalidãde: A visita do familiàr e comunidade na OSC tem poÍ finalidade reforçâr os lâços âfetivos,
fortaleceí â convivênciâ Íamiliâr e comunitáriâ, participação no processo de adaptação do adoso nã OSC. Será

considerando a disponibilidade de horários da OSC.

Pêríodo: diâs e horários de êxpediente podendo estender aos sábados e domineos.
Locâl: S€de da OSC

Proffssional: Âssistentê social, Psicólogo, Coordenador e Estagiário.
Mâteíais para Erccução dâ Atividade: NecessáÍios: prãnchetâ, pâp€l sulfite, canêta e câdeira. EÍstentes:
oÍancheta, pàpelsulfite, càn€tà e cadeira,

IO.II AÍIVIDADES INTERNAS E EXTERÍ{AS:

Des.rlção/Finalidâde - Visa promover e inteíâção e pârticipâção do usuário na convivência familiâr e
comunitária; garantir ao usuário um envelhecimento saudável, resgate de memórias de vivências âfetivãs bem
como resgate e manutenção dâ vivênciâ social, cultural e de religiosidâde. Serão.eelizãdas âtrâvé§ de
encontros temáticos, festividâdes, comemorações, encontros gâstronômicos ê pâsseios. As açôes podeíâo seí
promovidas e organizadas pelâ OSC, por voluntáíios, pêlâ comúnidade e outras instituições pública ou privada.

A atividade dêve contsr imprêscindivêlmentê com a pàrhcipàção dos usuários.
- Atividades lntemas: Aüvidades ofertãdas dentÍo dâ OSc-

PeÍíodo: .la neiÍo a dezembro sexta feira Locâl: Sede da OSC

ProÍissional: assistente Social, Psicóiogo, Coordenador, voluntários, Estagiário e demais íuncionários dâ OSC.

Materiais pàra Exe(ução da Atividade: Necessários: Gênero de alimentação, material paíâ festividades e

homênagens,logos pedagogicos, caixa de som, microfone, notebook, mâterialde expediente. Existentes: .ãixâ
de som, notebook, microfone, materialde expedientê.
- Atividades Extehas: Aüvidâdes ofertadas fom do localdâ OSC.

Pêríodo: laneiro e dezembro / sexta-feira locali Chácaras, clubes, shopping, rêstaurantês/ cinemâ e outros,
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Profissionrl: Assisterre social. Ps(óloao. Coordenaoor, tsragiano, vo uniano, 
" 

a"Ãli, run.'on", io, a, osc.
MateÍiâis pârâ Exêcução de Atividade: Necesiáíos: transportê, Gênero de âlimentâção, matêrial de
expediente. Existentes: 1 cârro, material de expedientê.

10.5 PROMOVER O ÂC€SSO ÀS POLíTrcAs PÚBLICÂS SETORIAIS E A REDE SOCIOASSISTENCIAT:

- Atendim€nto lndividualizãdo parà Encaminhamentos:
Des.rlção/Finalidâde: Visa fortalecer as relâções e promover a garantra dos direitos através do âc€sso às

demais políticas, Será realizado de acordo com as demãndâs âpresentadas sendo que os usuários seÍão
encâminhãdos pãÍa a rede de serviços públicos e privados, de forma a possibilitar o atend mento e garântir os

direitos dos mesmos,
PêÍíodo: Jâneiro e de2embro / conforme a demanda

- Oficina de Laborterapia - Educativa:
DêscíÉo/Finâlidadê: A Lebonerápia é um tíatâmento de enfermidâdes ner-

Local: Sede da OSC

Proffssional:AssistenteSocial e Psicólogo.
Mãteíiâlr para Ererução da Aiívidade: Nêaessários: computador, internet, impressorã, telêfone, câdêira, mesa
e mâtêÍial de expediente {papel sulfite, canêta e outros). Exi§tentes: computêdor, internet, impressora,

teleÍone, cadeirâ, mêsa e mâterielde erpediente (papel su,fite, caneta e outros).

lO.SPROMOVERA INDEPENDÊNClAEAUTOCUIDADOI
- ofi.lnâ de atividedes dê vida Diária (AVO)I

Descrição/Finalidade: Oficinas qu€ proporcione âos usuários condições que favoreçam suã independência,

bem-estar e qualidade de vida, resgatãndo suâ âutoestimâ e sua participação social. As atividàdes serão

reâtzâdas com intuito de eshmulàÍ a autonomia fisicâ por meio dâ execução de atividades diáriãs.

Período: terça-Íeira e quinta'feira
Profissional: Psicólogo, Assistente Social, Cuidador e voluntários.
Mâteíais parâ Execução de Atividedei llecessários: data show notebook,
impressora, apãrelho de rádio, cadeira, mêsa, papelsulfite, papel cârtolina, lápis,

outÍos materiais pedagógicos, gênero dê alimentâção. E istent6: notebook,
impressora, aparelho de rádio, cadeira e mesa.

tocel: sedê dâ OSC

ry computâdor, internet,
lápis de cot colã, têsoura e
TV, computadoí, internet,

vosas e mentais, pelo trabalho. É sêmelhânte a Terapiã OcupâcionâÍ. A laborteÍapia tem ajudado a recupeÍar
muitês pessoas doentes de todas âs idades, sendo muito recomendada para as pessoas idosâs. Seu obletivo é

ãjudâr na orieôtação dê tempo e espaço, perceÉo visual, aguçar a criatividades, resgâtâr memorias, levar êos

usuários uma reflexão educativa, em um ambiente de discussão sáudável, ondê os usuáíios são incentivados â
expor e externa suâs oprniões, através de atividades como leitura e e§crita que contÍibuã.om o râciocínio
lógico, a memorização, a atenção e â .oncentraçãô proporcionândo a mêlhore da coordenação rnotora fina, a
qual está relacionada com habilidades mâis dêlicâdâs, como desenhar, pintar e manusea. objetos pequenos, ou
sei., o gânhq a rê(uperação da cognitiva Íina dâs usuáriâs.

tocal: Sede da OSCPeríodo: terça feira
Profissional: Psicólogo, Assistente Social, Monitor, Cuidadoí e voluntários.
Matêdais pôrà fxecução de Atividade: Necêssáriot: livros, jornâis, revistãs, cartilhâs didáticâs (Caminho

Suave), data show, notebook, ry, computâdor internet, impressora, aparelho de rádio, cãdeira, mesâ, papel

sulfite, papêl cartolina, lápis, lápis de cor, cola, tesoura e outros mãteriâis pedâgó8icos. Existêntes: livros,
jorneis, revistas, notebook, ry computador, internet, impressora e aparêlho de rádio.
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Descrição/Finalidade: Oficinâ propõe ao usuário uma forma de expressar suas emoções, sua históíiê e sua

cultuÍâ âtrãvés de ãlguns valores êstético!, como beleza, harmoniâ ê equilíbrio. A oficina vai trabalhar a arte e a

cuLtura atraves de cotação de histórias Íepresentada atrãvés de várias formas, nâ músice, nâ pinturê, nã dãnçâ,
no teatro, no coral, entre outros. Trâbalhâ tãmbém o esporte, â suà importáncia pârâ um ênvelhecimento

tô.ál: Sêdê dâ osaPeríodo: sesunda feiÍa, terça feira, quartã feira e qulntã feira
PÍofissionâl: Psicólogo, Assistente Social, Monitor, Cuidador e Voluntários
Materiais parâ Execução da Atividadê: Necessários: apâreiho de dvd, TV, computador, internet, pen drive,
lmpressora, âparelho de rádio, cadeira, mesa, papel sulfite, papel cartolina, lápis, lápis de cor, coia, tesoura e

outros mâteriâis pedagógicos e esportivos. Exiíentes: ry computâdor, intêrnet, pen drive, impressorâ, rádlo,
cãdelra, mesa, bola, cone.
- Oficina de Laborterâpia - Lúdicâ:
Descíição/Finalidade: Oficlna tem como foco contribulr para o aumento dê autoestrma, bem como reduziÍ o
estress, â ansiedade e a angustia, que são sentimentos presentes ôo cohdiâno de qualquer pessoa. A oficlna

Local: Sede da OSC

Profissional: Pslcólogo, Assistente Social, Monitor, Cuidador e Voluntárlos.
Materiais para Execução da Atividade: Necessádos: quebra cabeça, dama, xadrez, baralho, jogos educàtrvos e

í€crêahvos, e nrãterial de expedient€. Existentes: quebra cabeça, dama, xadrez, bâralho, jogos educâhvos e
recreativos, e material de expediente.

10.7 - PRoMovER açÕEs rÉcNrcas:

' Arti(ulaçâo lntersetoÍiál/Socioâssistencial:
oes.rição/Finâlidade: As articulações lntersetoriais/socioassitencia s visam garantir a proteção Social dês

usuárias atendldas e acompanhadas por este Serviço com acesso às políticas públlcas através da ãrtrculãção
com os diversos órgãos do Sstema de Garantiâ dê Dire tos, como Ministerlo Público, Sistema ludicláíio,
Asslstêncla Social, Saúde, e da sociedade civil, eÍnpresa prlvada e de comunidades articulãndo ãçõe§ e
dinêmizando os vínculos- A propostã é garantrr que cada equipamento da Rede Pública de serviços presênte no

município de Blrigui reâlize o atendlmento a Pessoâ ldosâ e seus familares. as ãrtjculâções poderão ser

reâlizadás através de contato direto atÍavés de reuniões, contato têlefônico, vídeo chamada e e mail.

perm te a expÍessão de sÊnbÍnentos, a comunicação
brlncâdeira§, dlnâmicas, expenências lúdicas: objetivo
possibllltar ao usuário o âcesso ao conhecimento

Períodor quintã'feira

" R€união Técnica/ coordenação/f uncionários:
Descrição/Finâlidade: Ação rêâlizâda na OSC visando

êtrâves de reuniõÊs técnicas, discussão de caso,
,Lncroià'/orgar za(ionalop ÊqLripê F ÍLn( ona. o,
Período: .iâneiro a dezembro / segunda felra

e interação social. A oficina vai trabalhar com jogos,

e -e.onh, Lêr o lud,Lo LoÍ'o Íorm" de pdrhcrpd!;o F

por diversâs forínas de br;ncadeirâs abrangendo o

Periodo: Janelro a dezembro
Profissionâl: Asslstente social, PsicóloBo e coordenador
Mãteriais pará Execução da Ativídade: Ne(essários: mesa, cadeirâ, carro,
aparelho smartphone, internet e mãterial de expedlente. Existenies:
computâdor, imprêssora, internet e materiâl de expediente.

telefone, computadoL impressorê,
mesa, cadeira, carro, telefone,

aprlmorãí e qirãlificar os atendimentos aos usuários
plr,1êjãmênro. rnon,,o'ámento ê avdliâção. rêunão

Local;sede da OSC

Proffsiionâl: assistente social, Psicólogo, Coordênâdoi Estagiário e demais funcionáÍios dâ osc.
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Dêscrição/finâlidade: As câpacitâções internâs visâm o aprimoramento ê educâção permãnente na

qualificação dos profissionais dã insntuição parê que venha a contribuir nâ práhca profisslonal. Será promovidê

e reâlizâda pelã equlpe técnlca da OSC sendo ofertada na OsC ou em outro loca . Os tenas deverão ter nexo e

relãção com os serviços ofertãdos nê OSC. S€rão realizadãs ãtrãvés de treinâmentos e palestra presencial.

Periodo: Trim€stral Feverelro, Mâio, Agosto ê Novenrbro Local: Sede da OSC

Profissional: assistentê social, Psicólogo, Coordenador, Estâgiário e demêls funcionários da OSC.

MatêÍiâis para Exe.ução da Atividadê: Necessários: data show notebook, impressorã, êparelho de rádio,
papel sulfite, caneta, m€sa, cadeira, gênero de allmentêção e mâterial de expediente. Existentes: data show
not€book, impressora, âparelho de rádio, papelsulfite, canetê, Ínesa, cadeira e material de expedlente.

- Capacitação Externa:
Descrição/Finâlidade: As capacitâções vsam o aprimoíamento e educação permanente na qualificação dos

profissionals da instituiÇão que venha a contribuir na prática profissionê1. será promovida e ofertâda por outros

órgãos e insütLriçõÊs ou por profissionals contrâtados, na Osc ou em outro locã1. os temas dêv€rão ter nexo e

relação com os serviços ofertados na OSC. serão reâlizêdas através de treinâmentos, palestrês e cursos

presenciais, on line e Educação à Distânciâ (platãforíra digitãL). lunho e o mês violêta (contra a violên.ia à

pêssoã idosa) e outubro (mês do rdoso). A OsC reêllzará no mês de iunho de 2024, Ínês do combête a vlolênciâ

Materiâis para Exe.ução dâ Atividade: Necessáíios: trânsporte, material de expediente, computador, internet
câdeirâ e mesâ. Existentes: transportê, mãteriãl dê expediente, computador, internet, cadeira e mêsa.

11. aRTtcuLAçÃo EM REDE:
. Demâis serviços socioassistenciâis e serviços de políticas públicas setoriâ s;
. Programas e projêtos culturals, esportivos, lazet arte educativos, educâcionãis e de inclusão produüvã;
. Serviço§, progrdmd. e p'o.etoc dê ir(rilur\oes náo goveíndn'ê1ld s e, orur(ár rê':
. Demais órgãos do Sistema de Gãrãnna de Direitos.

A avàliação seÍá realizada pelo coordenãdor ê eq!ipe técnicâ com periodicidãde senrãna, quinzenâ1,

conforme o objêtivo proposto, sendo assinr, desenvolvido em todãs as fases do serviço, anãlisando e

âprimoràndo à pránca e verificêndo os níveis de difi.uldâdes e avanços do serviço, possibilitando mudãnças no

desenvolvlme.to das ações.

13. aeursçÕEs Dos usuÁRros:

12.1. SEGURANçA DE ACOIHIDA:
. ser acolhldo em condlções de dignidáde,

contÍa a pessoã idosa e no rnês de outubro de 2024, o mês do idoso-

Período: Junho e Outubro Locãl: Sede da OSC

PÍofissional: Assistente Sociê , Psicólogo, Coordenador, Dlretoriê, Estag ário e demals funcionários da OSC.

Rüa da Onên.ia, tr'10 - Cidade Jadio CEp 16.203-145 - BingursP
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. Ter sua idenüdade, integridade e históÍia de vidas preservadas;
. Íer acesso a espaço com padrões de quaÍidade quanto a: higiene, habitabilidâde, salubridãde,
segurança e confortoi
. Ter acesso à alimentação em padrões nutricionais adequados e âdaptados a necessidâdês especíÍicês;

. Ter acesso à âmbiênciâ âcolhedora e espaços rêservados para manutenção da privacidâde dola)
usuário(â) e guardã de pertences pessoãis.

12,2. SÊGURANça DE coNvÍvp ou vtvÊNcn FAMtuaR, coMuÍ'llTÁRlA E soctal:
. Íer assegurâdo o convívio femilia., comunitário e/ou sociâ1.

12.3. SEGURANçA DE DESENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA INDIVIDUAL, FAMILIAR E SOCIAI-:
. Têr endereço institucional para utilização como referênciã;
. Tê. vivênciãs pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em pÍincípios ético5 de
justiçô e cadâdâniâ;
. Ter acesso a atividades, segundo suas necessidâdes, interessês e possibilidêdes;
. Ter acompanhâmento que possibilite o desenvolvimento de habilidades de autogestão,
autossuíêntâção e independêncaa;
. Ter respeitados os seus direitos de opinião e decisãoj
. Ter àcesso à espaços píópíios e peísonali?ados;
. Ter acesso à documentãção civil;
. Obter orientâções e iníormaçõês sobre o serviço, direitos e como âcêssá-los;

' Ser ouvido e expressar necessidades, interesses e possibilidâdes;
. Desenvolver capacidades para autocuidãdos, construir projetos devidâ ê âlcançâra autonomiô;
. Ter ampliada a câpacidadê proteti\ra da família e a superâÉo de suâs dificuldâdes;
. Ser preparado para o desligamento do serviço; e
. Avâliar o serviço.

12.4. SEGURANçI DE soBREvuÊNcÁ:

. Íêr âcesso â beneficios, programat outros serviços socioassistenciâis e demais serviços públicos.

u. UOI\IttOnAlr,lgttrO t AVAtnçÃo:

O monitorâmento e avaliação serão efetivados pela Administrâção Públicâ, por intermédio da equipe
técnica da Gestão da Parceriâ e da comissão de lúonitoramento e Avaliação, bem como pelo Conselho
Municipal deAssiíência Socral (CMAS)-

A administração públicâ reâlizaní visitâs in loco periódicãs, com emissão de relâtóíios técnicos de
âcompânhamento e fiscali2ação do objeto da parceria. o processo de monitoÍâmento e avâliação compõ€
âinde, a análise dos relatórios técnicos emiüdos pelã OÍgânizâção da Sociêdâde Civil, as reuni6es com os

técnicos dos serviços, objeto dos TeÍmos dê Colaboração. As ações acima, não excluem o âcompênhãmento e

fiscalizâção rêalizâdos pelo Conselho Municipal de Assistência social e pelos ór8ãos de controle.
14.l tNDtcADoR€s DE avalraçÃo DE RESULÍaoos:

constituem indicadores para avaliâção de íesultâdos, sem prejuízo de outros que poderão ser

utili2ádos pêle âdminiíração pública:

R@ .las OirEejas tr ,O Odarle Jàdm CEP 16103.1.15 - Bi,i8ri/sP
E-@ll abnEov!,ih.háL ioq /SiI€:!\\ ab.,.oúFr.r ::L !r
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. Cumprimento de metas: 100% das vagas ocupadas pãra 8ârantia de

encãminhâdã peia Se.retaria Municipâ de Ass stência Sociâlatrôvés do CREAS

Forme de vêíificeção: Relatór o de atividades do serviço

atendimento à pessoâ idosa

. cumprimento dos fluxos do Protocolo do Íluxo de Atendimento e acompanhâmênto dos Serviços dê

Médiâ € AItâ Complêxidade da Polítíca deAssistência Sociãl: 100% da execução do fluxo

Fonte: Relatórlos d€ encam nhamento do CREAS e Relãtóíro dê atividades do servrço c Relatório Técnico de

Monitoranrento Ê Avaliação das pãrcerias.

Capacitação dã equipei Pãrtrclpação em 100% dãs câpacitações ofertadâs pelã Secretaria Municipêl dê

Assistência Social e 02 câpac tãções internas da Organlzação da Sociedade Civil ao ano.

Fonte: Relatórios de ativldades ê instrum€nto de Planejamento.

. avaliação quâlitativa da metodologia de atendimento utilizada: Deve estar voltada para o

atendimento às necessidades especificâs do público.

14.2. INDICAOOR€S DE RESUTÍADO:

Objêtivos

Assegurar a convlvência comun;tárlai Proínovêr o acesso a programãções

culturais, de lazet esporte, rêlâcionando as à intêresses, vivênciãs, desejos

considerândo e adaptando as âtividades êo grau de autonomia dos idosos;

Promover a convivência mista entÍe os resrdentes de diversos 8râLs d€

dependênciã, Favorecer o desenvolvimento de âptidões, capacidades ê

oportunidades para que os indlvíduos fãçam êscoihês com autonoÍulê; lncennvar

o desenvolviínento do protagonlsmo e de capacidades para a reê lzação d€

âúvidades da vida diária com vistas à indepêndência e o autocuidado.

Existêncla de cronogrâma de ativldades de convivlo na unidade, nã fârnília

comunitário adaptado aos dferentes 8Íaus de dependência.
lndicador Quântitativo

lnstrumento de Planejamento com Cronograma dê Atividades.

1

Rxa d4 oÍêrcis, D' ,10 cidade Járdim - cE? 16.203-145 Blrgüi/SP
C-roil: , Sie:

Fonêí (18) 364tlts3/ (18)
cNPJ,,]t4l n" 03.944.209/000r {0 t

Mâior pârticipação dos idosos nâ vidã familiâr e comunitária e melhoriê

desênvolvimento dà êutonomia dos idosos.

observação e relãtóÍios.

Periodicidade SeÍnestral.
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[- Promover acesso à rêde socioassistencial, aos demãis órgãos
Gârântia de Direatos e àsdemais políticas públicas setoriais.

obrefvos

lndicadoÍ Qualitativo

Observâção e relâtórios.

do Sistema

tndicador OusnÚtetivo 10O% dos idosos com aaesso e participâção na rede de serviços de acordo com o
grau de autonomia/independência.

Fonte txecução do PlA.

Pe.iodiddadê Mensal.

Mâior ênvolvimento dâ êquipe nâs açôes de rede pârâ efetivaçâo dos direitos dos
idosos.

Periodicidad€ semêstral.

IMPACTO SOCIAL ESPERAOOT

. Redução dâs violaçôes dos direitos socioassistenciais, seus ãgrãvam€ntos ou reincidêncie;

. Redução dâ presençá de pessoas em situação de rua e abandono;

15. ceurpaMCNÍos, REcuRsos MAÍERrArs c EsrnuruRA FÍsrca DspoNÍvEE paRÂ paRcERra:

Para adeqúada exêcução dos serviços, a contratadâ deverá dispohibilizar os materíâis, equipâmentos,
ferramentas e utensílios necessários, nâs quantidades estimadas a seguir eÍabelecidâs, dê acordo com os

termos da proposta, promovendo, quando requerido, suã substituição.
As Organizações da sociedade civil devêm se responsabilizar também pelos demais custos com a rotlne

do Serviço de Acolhimento, tâis como tarifus públicas (água e luz), impostos, mânutenção, entre outros.
Apresenta-se abaixo a descrição dos tipos de mâteriâas {mâteriâl permanente e mâteÍial de consumo):
. Mateaiais PeÍmanentes: mobiliáÍiot eletíodomésticot materiais socioeducativos, lúdicos e
pedâgógicos, equipâmentos de tecnologias assistivas, equipamentos eletrônicos e audiovisuais etc., em bom
estado dê conservação e de uso, e adequados ao atendimento dos âdolescentes ê suas famílias, e ao

desenvolvimento das atividades pela equipe; e

. lndivíduos e famillas protegidâs;

. Construção dâ autonomia;

. lndivÍduos e fãmíliâs incluídas êm serviços e com acesso a oportunidadês;

. Rompimento do ciclo dâ violência domésücê e familiar

. MateÍlali de consumo: mâteriâis de expediente, limpezâ, ôlimentâçãq divulgação, materlais de
primeiros socorros e outros pâra ô manutenção dâ seúde dos acolhidos, utensílios de cama, mesã e banho e dê

higiene pessoâI, vestuário, calçado, materialescolâr, entre outros, utilizados peios acolhidos ê pela equipe do
serviço, com qualidade e em quan6dade sufiaiente pâra a execução do trabalho, tâis como pare elaboração e
guarda de relâtórios e/ou prontuários.

Rla dás OnÉnci4,.',Í)- Cidadê Járdi -CEP16.20!145 Bingui/SP
F-hàrli /sile
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16. EeutpaMEÍ{Tos E ESTRUTURA Fístca ExtctDos:

A unidâde deve assemelhar-se o mãis possível de um lêr, sendo que â estruturâ Íísica deve comportar
cozinha, lavanderaa, sâlâ, quartos, desp€nsa, bânheiros âdequâdos às pessoas com necessidades especlais e

espaço de estar e convívio. (Obs. As sâlas para âtendimento e edministrative deverão seí preferen€ialmente
alocadas em espâço difeÍenciâdo áo dâ unidâdê dê âcolhimento). As unidades deverão dispor de equipamento
de informáüca com internet; dispor de veículos em condições de uso. A estrutura fisica da unidade deverá
ainda garantir â âcessibilidâde âos usuários com deficiência e ser âdêquadâ às atividades confoÍme
especificâções,

16.2 REcuRsos HUMANoS DtspoNívEts paRAA pARcERtA:

A equipe técnica do Serviço é um dos pontos fundamentais para ê €fetividad€ do trabalho. É

Rua dõ ortêtriae, n'40 - Ci.lad€ Jãdim - CÊP 16.201i4s - BinEüi6P
E-@iI ah.0o!tr,,hotfuú...n / Sile À\.rbr!.!.úr1z{!'liLl

FoD6: (18) 36a1-3153 / (18)
CNP/MF o! 03.9442@ )001{X) J

16.1 EíÍúur. Físicâ:

As instâlações da unidâde devem ser âdequadâs às íegràs de acessibilidâde e a RDC/ANVISA Ne 5o2, de
de 27 de maio de 2021, com espaços ãdequados à privacidade, circulação e.onvivência dos usuários, com
equipâmentos e materiãis necessários ao acolhimento, oferecendo condições de pernoite, higiene pessoal,

iavagem e secagem de roupâs, âlimentação e trâbâlho socioeducâtivo.
ldosos com vínculo de parentesco ou afinidade casais, irmãos, parentes, ami8os - devem ser

atendidos nà mesma unidade, podendo ser incluldos aqueies com deficiência, de modo a prevenrr à segíegaçào
e o isolamento desse público. Nesses casos, deve ser ofertado o compartilhamento do mêsmo quarto.

A Organheçâo da Sociedãde Civil deveÍá ser localizâdã em áreâ uÍbãna, residencial, localizada no
Município de Birigui, proporcionando acesso facil;tado a rede de serviços local, tendo em vista as caracterísücas
de referência e abrangênciâ do serviço.

01 Salâ EouiDe Técnicâ/Rêceocão
01 Sâ la de Âdm in istra.ãolÍ nâ ncêiro/coordênacão
01

01 Sala de Aüvidades/Eouioe Iécnica
o1 Sàla de Cinema

o1
01 Sala de Fisioterapia
01 Sala de Enfermaeem

01 DeDósito de material de enfe.maeem
01

11 Quartos adaptãdos de acordo corn o S. M. de Monitorãmento e Avãliação e com a RDC ne 502 dã ANVISA-

01

11

a2 Banheiro coletivo masculino de acordo com a RDC 502 ANVISA

o2 Banheko coletivo ferninino de acordo com a RDC 502 ANVlSA,

01 Corinha
01

01 Estoque de alimentos não pere.íveis
01 Êstooue de orodutos de limDeza e hieiene.

01
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a" acordo com ", or.i"r,t"ç0", ã ripificação tlacionaldos serviços

Socioâssistenciais, texto âprovado por meio dã Resolução CNAS N' 109, de 11 de novembro de 2009, bem como
com a Resolução CNAS Ne 17, de 20 de lunho de 2011, que .atifica â equipe dê íeferêncja definida pela Norma
Operacionâl Básica de Recursos Humanos do sistemã Único de Assistênciâ Sociâl - NOB-RH/SUAS e rêconhe€e
as categoriâs profissionâis de nível supêrior para atender ãs especificidades dos serviços socioâssistenciais e das
funçõê; essencia is de gestão do sistema Único dê Assistência So€iâl- sUAs.

O quadro de recursos humanos poderá ser âcrescido de outros profissionais se â demanda fizer
necêssária, considerando o grau de necessidâde e dependência de cada usuário,

Devem ser garantidos profissioneis em quantidâde e com formâção e experiência compatrveis com as

vagas pactuadas e com o desenvolvimento qualificado do serviço em consonância com as normativas vigentês.
A equipe deve ser compostâ p€los seguintes profissionais de íeferê ciâ do SIJAS e profissionais correlatos,
garanündo a existêncià de númeÍo de curdádores de acoído com o Grau de Dependência do idoso.
-) GRAU DE DEPENDÊNCIA:

Conforme Resolução RDC n'502 de 27 de maio de 2021:
. Gráu dê Dêpêndêícia l:01 cuidador pârà cada 20 idosos, ou fràção, com €ãrga horária de 8 horas dia;

' Grâu de Dêpendêncie ll:01.uidador para cada 10 idosos ou fração, porturno;
. Grau de Oêpêndênclê lll: 01 cuidâdor para cada 06 adosos ou fração, por turno.
QUADRO GERAL OE FUNCIONÁRIOS:

Conforme Resolução RDC n" 5O2 de 27 de maio de 2021:

' 01 profissionâl {auxiliar de limpeze) pâra cadã 100 m2 de áreã internâ;
. 01 coziíheira parâ câda 20 idosos garantindo-se â cobertuÍa de dois turnos;
. 01 profissionâl de lâvanderia para cadâ 30 idosos; e
. 01 profissional para aüvidades de lazer parâ cada 40 idosos com 12 ho.es semanais-
qUÂDRO DE RECURSOS HUMANOS CONFORME SISÍEMA MUNICIPAL DE MOÍ{ITONAMENÍO E AVAI.IAçÃO;
. 0l cooÍd e nador técn rco da área social, com carga horáriâ minimâ de 40 horas semãnâis
. 01 psicólogo e ol assistente social com no mínimo 20 horas semãnais;
. 0l terapeutâ ocupacional;
. 01 motoristâ; e
. 01âuxrliârâdministrãtivo

OBSERVAçÃO: A instituição poderá terceirizâr os serviços de alimêntâção, limpeze e lâvânderiâ, sendo
obrigetóriâ à âprêsentâção do contràto e dâ cópia do âlvârá sanitário da empresa terceirizada.

IMPORTANTE: Não são considerados/contados como
VoluntáÍios e ãssemelhados.

I

membros da equipê mínimâ necessá.iâ: Estâgiários,

, PA {(IPATS
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Serviço
S€rviços de BuÍocrálico e zelo

Terceiros - PF/PJ pelo bom
ândamenro dâ tLPI

a,

5ErurçO

Edval Antonio Vignoto

Silviô Regina Chagat

EnsinoMédio CoordeÍador 20h

Serviço Social Assisteote Sociâl loh social e serviços
buaocúticos

CLT

Rua dasOíGúia§ n'40 C,&deJadjm CEP 16.20!145 BidS!,/SP
/Sne:

rirnÊs: (13) 36,11-31s3/ (18)
CNPJ/Ml_ n' 03.94-1.209/0001-00
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Mara Ligia S. VeÍi

Radaeti

Psicologia

Nuftição

Psicóloga

Nutricionistâ

20h

25h

CLT

CLI

l.êliane \, dê CâmaÍqo Educação Física 0th Serviços de
Terceiros - PF/PJ

oficina

EspoÍiva

02h
Oficina

Labort€rapia /
Educacional e AÍe

e Cultura

Laise Ariane VieiÍa da
Costâ

hnsino Módio Monitor
Oticrm

Monilor 02h
Diária (AvD)

Loha M. Lozillâ Ensino Superior 04h Esiagiária
oficina de

Valeria Carla Cortez
Oliveira Cavalcanti

Cuidador 12x36 CLT
Cuidados gerais

Alessandra Gonç.lves 12 x16 CI-T
Cuidêdos gerais

]NSS)

Irnsino Médio 12x36 CI-T Cuidados gerais

Liliberh Carclina hnsino Médio Cuidador 12x36 CLT Cuidados gerai§

Ensino Médio Cuidador 12x36 CLI

Mainam Saúos Ferari

AnaMúia dos Santos

Ensino Médio

gn.;no l,feaio

Cuidador

Cuidador

12x36

12x36

CLT

CLT

Cuidados gerais

Cuidados geüis

Ensiro Médn) 12x36 CLT

Tâtiane Helena M. dc Insino Médio 11 CLT

RM ds OrtêncGs n' ,l! Cidade Jüdim - cÉ! 16.203-145 Bjnguvs?
r-mdn: /Site,

FoÉs; (l8) 3641-31s3 / (13)
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Rosiâne dâ Silva Ensino Médio

lliana Donha Rocha l-nsino Médio Serviços Gerais

Rrta de Cassiâ A. de

Mâria Eduarda S-

Erls

17. cRoNoGMMA DE ExEcuçÃo DAs alvtDADES:

SEGUNDA

lndividualizados

Elaboração/Rcavâli

do Plano Individual
de Atendimento

úlrel

Rla d6 ortêDcis, nq?t0 Cidãd€Jardim CE? 16,20U45 - BingúrSP
E úil: l!rlr:sl!!Lr!!E!rl!r / Site !ix .i ,' qrr:lÊ1.::!!l:.!l

Fôôes: (18) 3641-31s3 / (18)
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Codnha

Cozhheira

Fnsinô Médio -. seRlcos úerâls
comprero

eo"ino úea;o s"*iço" c"-i"
EDsino Mêdio Serviços Gerais

Ensino Médio

Atividades Gerais
(Afaslâda pelo

INSS)

CLT

Recepção e

Administração

úoto.irtu

Serviços Gerais

Neide Neri S. Lopes

S.r!iços Gerais

-t

CLI

44

12x36 CLT

Atividâdes CeBis

cljl

14

9S

cÁrll
Mânhã Manhã Tarde Mãnhã Tarde Manhã Tarde Manhã Tã.dÉ

ffn:,*,*" x

xxxxx

xxxx xx

;

x
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com íàmí1ias*

Visitas: DomiciliaÍ;
Monitorâda; Ao
familiari Do

Oficiíâ de

Diária (AVD)

.Cultura e Espo(e

Oficina de

LaboÍeÍapia
Lúdicâ

oficina

*Sábâdos/

DoIningos

xx

Rua d4 odôn.i6, n'40 - cidade Jàrdim cEp 16.203-145 Birigursp
E-Mili I nr'ta.: , ,) rr / SiE: :r!1r ,!!l!lr!erPj! re rf
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Arividades

dispotribitidade.

r)

x

xxxxxxx

xxxxx

xxxx

xx

xx

-]

xxx

Articulaçâo
Intersetorial/Socioa x
ssistencial

xxx

x

xxx

I

Técnicrcoord€naç x
l

1l
Câpacitação

Capâcitâsão
E).tema*'

x

x
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AÍIVIDADES/
MESÉS

Jan Mâi Jul ago Sêt Out Dez

Gnipos x x x x x xx x x x

xx x x x

x

x x xx x x x

(PlA)

xx x x x x x x x xx

Crupo§

cont làmílias*
x x x

x

x x x

Individuatizados x x x x x x x

x

x xx x

Vrsitasr Domiciliaq

faniliar; Do
familiar/comunidad
e na Enaidâde

x x x x x x x x x x x

Atividadcs X x x x x x x x x x x x

Individualiz-edo X
para
Encâminhamentos

x x x x x x

x

x x x x x

Arividàde de vida x
Diária (AVD)

x x x x x x x x x x

oficinâ de
LaboÍerapia - X
Educacional

oficina de
Labortempiâ-AÍe X
Cultura e EspoÍae

Oficina
Lóorterapiâ - X
Lúdica

x x x x x x x x x x x

x

x

x x x x x x x x x x

x x x x x x x x x x

Rua das OÍôn.is, n" 40 Cidadê JardiD - CÊP 16.203-145 - Bi.iSurSP
E mail::ri!,,r1 h.:í:li :.r / Sit€: rii r-r:.rÍrr1.!rrJ

Fônes: (lq 3e1_31s3 /(18)
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18. PIANo DE APLtcAçÃo: €m consonância com â Portaria Ns 448, com a Resolução cMAs Ne 16/2017 que

regulâmênta o percentuál dê recursos pâra o pagamento de profissionais da equipe d€ referência. considerar
que o recurso é destinado à implementaÉo des eçõês/âüvidâdês.
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Recurso Fedêral

Municipal(ú) Eneduãl{RS) (Rs)

Totâl

2.085,53

__-l
7.352,17

7 -152,17

23.969,70 39.o76,24

42.376,AA

42.376,AA

,lg31rp"

?1714,34

7.352,11 27.270,34

7.352,\7 133.272.54

1.5. - s€rviços 6eràis (4) 2.085,53 5.668,84 7.352,17 69.647,22 44.753,76

2.08s,56 5.668,83 7 -152,15 10.410,56 25.511,to

12.513,21 34_013,03 44.113,00 297.140,70 342.479,94

r1,53./.

Ruà dás Oíêmiõ, ." ,O Cl.Ld. Járdlo CEP 1ô2091,15 - BingursP
E-hail: , r rlnnlr]rqEqllr,lr / Slle 
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Io@s: (18) 3641-31s3 / (18)
CNIJ^,ÍF n' 03.944.209/@01{0

ATIVIDAOIS CONFORME DEMANDA:
PIA lelaboracão)
Atendimentos lndividualizados para Orientações (idosos familiares e comunidâdes)
Atendimentos lndividualizãdos oara encâminhãmentos
Visitas Domiciliâres

Visitas Monitoradas
Vlsitas dos ldosos aos Familiares
Visitâs dos Familiares e Comunidades na OSC

Articulaçâo Inte6etorial/ Socioassistencaal

Natureza da Dêspesâ

100%

AÍticulâção
lnte6etorial/Socioâ X
ssistencial I
Reuião
Técnicâ,/Coordenaç X
àoltuncionários

l:;1 x

Capacilaçào

Capacitação x

1.O. - RecuÍsor Humãnos

1.2. -Cozinheirâ (2)

1.3. Au)(iliãrde Cozinhã (2)

1.1. - Assistente Social

1.6- - Psicólogâ

ÍOTAL GERAL:

5.668,84

5.668,84

5.663,84

3,210/" 489"/" 163to/.
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19. CRO?{OGRAMA DE D€S6MBOI.SO:

Declãro pâra fins de provã junto à Prefeitura do Município de Birigui, atràvés da Secretaria Municipal
de Assiíéncia Social - SEMAS que inexiíe qualquer débito de mora ou s;tuãção de inâdimplência €om o
ÍESOURO NACTONAL ori qualquer óígão da pREFEIÍURA DO MUNICÍP|O DE BIRIGUI, que impeça a

transfêrêncaa dê recursos oÍiundos de dotâçôes consignâdas no Orçamento do MUNICÍPIO, na forma deste
Plano de Trâbâlho.

':,,*or"I,,*T'""

Étcio ctéber

Municipal de Âssistênciâ Social

Rú àr OíÊndar f 40 - ci.h& J.Idin - CEP 16.20U45 - Birigúi/SP
E.Eait . n !rr!t .r I rlrlilllnt / SIle: ,te.,!h!4jtvti'et:.! t,'f I'

Ioa, (1q 3ar1-3153 / 08)
CNPJ/MF lf 03.9442090001{0

Natureza de Jan F.v MaÍ Âàr

Oêspesa

ÁSo Sêt OütMai Jun l{ov Dez

Reursos Húmãnos

TOTAI-:

Píesidente da oÍSaniração da sociedade Civil

ÂPROVADO:

Wffi


